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RESUMO: As espécies frugívoras são importantes, pois podem contribuir para a dispersão de sementes. O 
presente trabalho identificou as aves que se alimentam dos frutos de Cecropia pachystachya e quantificou o 
número de frutos bicados por elas durante as visitas, indicando assim quais aves mais importantes no processo de 
dispersão de sementes. As coletas de dados foram realizadas entre os meses de março e maio de 2017 em uma 
área verde localizada na zona urbana do município de Passos, MG. Em 81 horas de observação focal, foram 
registradas 12 espécies de aves pertencentes a sete famílias, consumindo partes dos frutos de Cecropia. 
pachystachya. As espécies com maior potencial para dispersão de Cecropia. pachystachya, foram Turdus 
leucomelas e Pitangus sulphuratus. Todas as aves observadas, inclusive os psitacídeos, foram consideradas 
potenciais dispersoras, uma vez que as sementes de Cecropia pachystachya são muito pequenas e são produzidas 
em grandes quantidades. 
 






FRUGIVORY AND FEEDING BEHAVIOR OF BIRDS IN Cecropia pachystachya 
Trécul (Urticaceae) IN A GREEN URBAN AREA OF PASSOS – MG 
 
ABSTRACT: - Frugivorous species are important because they may contribute to seed dispersal. This work 
identifies the birds that feed on the fruits of Cecropia pachystachya and quantifies the numbers of pecked fruits 
during the visits, indicating which can act in the seed dispersal process. The observations was carried out 
between March and May 2017, in an area of riparian forest located in a green area of Passos, MG. In 81 hours of 
focal observations, 12 species of birds belonging to seven families were observed, consuming parts of Cecropia 
pachystachya fruits. The species with the greatest potential for dispersion of Cecropia pachystachya were 
Turdus leucomelas and Pitangus sulphuratus. All birds observed, including Psittacidae normally reported as seed 
predators, were considered potential dispersers since the seeds of Cecropia pachystachya are very small and are 
produced in large quantities. 
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INTRODUÇÃO 
 
As aves desempenham papéis ecológicos importantes, não apenas em ambientes 
naturais, mas também no urbano (ARGEL-DE-OLIVEIRA, 1993). Nos últimos anos tem sido 
demonstrada a presença da avifauna brasileira em ambientes modificados pela ação antrópica, 
como as áreas urbanas, devido principalmente à diversificação deste ambiente, bem como o 
estabelecimento de espécies bem sucedidas as mudanças impostas a elas nesses ambientes, 
fato esse que pode ser reforçado pelos 31% das aves brasileiras estarem representadas nestes 
ambientes (FRANCHIN, 2009).  
A composição da avifauna em ambientes urbanos tem sido estudada por muitos 
autores nos últimos anos, procurando respostas sobre questões como a abundância das 
espécies e a influência do habitat na diversidade nesses ambientes (FRANCHIN; MARÇAL-
JUNIOR, 2004; MANHÃES; RIBEIRO, 2005; VALADÃO; FRANCHIN; MARÇAL-
JUNIOR, 2006; DANIEL; KIRKPATRICK, 2006; KHERA; MEHTA; SABATA, 2009). 
Alguns dos principais motivos para encontrarmos aves em ambientes urbanos são a 
disponibilidade de poleiros, abrigos e locais para alimentação (GILBERT, 1989). Além disso, 
as áreas verdes urbanas, como praças e parques oferecem maior quantidade de recursos para 
as aves do que áreas ocupadas por construções (ARGEL-DE-OLIVEIRA, 1996). 
Os frutos de espécies tanto nativas quanto exóticas são consumidos por uma grande 
variedade de espécies de aves presentes nas cidades (OLIVEIRA et al., 2015). Espécies 
vegetais introduzidas em ambientes antrópicos, como ambientes urbanos, tem uma grande 
importância na manutenção da avifauna, principalmente quando a disponibilidade de frutos 
silvestres é escassa (REICHARD; CHALKER-SCOTT; BUCHANAN, 2015). Como boa 
parte das espécies não-nativas, como exceção daquelas presentes em ambientes de vegetação 
natural (CORLETT, 2005), trata-se de uma importante fonte de alimento para as aves nesses 
ambientes. 
As espécies do gênero Cecropia estão largamente distribuídas na região neotropical, 
apresentam crescimento rápido e são abundantes em áreas perturbadas e em estágios iniciais 
de processos sucessionais (SANTOS, 2000). C. pachystachya Trécul (Urticaceae) é uma 
espécie arbórea, pioneira, heliófila, perenifolia, e ocorre normalmente na borda de matas 
ciliares no Cerrado do centro-oeste brasileiro, atingindo até 25 metros de altura e 45 
centímetros de diâmetro (PUTINI, 2013). Apresentam inflorescências densas, em espigas 
estreitas, e flores bem pequenas com frutos carnosos. É uma espécie dióica, com ciclo de vida 
de 50 anos (GONÇALVES; VITORINO, 2014). É conhecido que os frutos de C. 
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pachystachya são consumidos por uma grande variedade de espécies de aves 
(NASCIMENTO, 2010; GONÇALVES; VITORINO, 2014) e morcegos (PASSOS; 
PASSAMANI, 2003; SATO; PASSOS; NOGUEIRA, 2008) em ambientes urbanos.  
Estudos sobre frugivoria por aves em ambientes urbanos nas quais a vegetação 
encontra-se geralmente suprimida são de extrema importância pois, permitem quantificar e 
qualificar as espécies da avifauna e da flora, possibilitando avaliar a interação entre os dois 
organismos (GUIMARÃES, 2003). Os trabalhos sobre frugivoria e as interações entre as aves 
e os vegetais utilizados por elas são imprescindíveis para o estudo da ecologia e da evolução 
de ambos (KAAR; BRAWN, 1990).  
A maioria dos estudos de frugivoria e dispersão de sementes se baseiam na utilização 
da observação de uma única espécie de planta por várias espécies de aves (FOSTER, 1987; 
PIZO, 1997). Estas aves, frequentemente representam uma grande variedade taxonômica, 
exibindo grande diversidade trófica e morfológica, contribuindo muitas vezes de maneira 
diferenciada para o processo de dispersão de sementes (GALETTI; PIZO, 1996). 
Com o intuito de contribuir para o maior conhecimento sobre a frugivoria e dispersão de 
sementes desta espécie em áreas urbanas, procuramos estudar as interações entre C. 
pachystachya e as aves que a visitam em uma área verde no ambiente urbano de Passos, MG, 
a fim de determinar as espécies que se alimentam dos frutos, de um indivíduo de C. 
pachystachya em ambiente urbano; quantificar o tempo de permanência de cada espécie sobre 
a planta; analisar o horário de maior atividade das aves na planta e o número de frutos bicados 
por cada espécie; registrar eventos importantes de interação entre as aves e com a planta bem 




MATERIAL E MÉTODOS 
 
O estudo foi realizado em uma área verde localizada no município de Passos - MG, 
com as coordenadas; 20°72’’88’70 S; 46°59”37’90 W. 
Foi selecionado um indivíduo com frutos maduros e as observações sistematizadas 
começaram, em 06 de março de 2017 e foram encerradas em 02 de maio de 2017, totalizando 
81 horas de observações sendo 44 horas no período matutino e 37 horas no período 
vespertino. 
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O estudo foi realizado seguindo a metodologia proposta por Pizzo (1997) onde as 
observações são feitas utilizando apenas uma espécie de planta para todas as aves, sendo essas 
observadas seguindo a metodologia de Altmann (1974) “Animal Focal”, na qual foram 
anotados especificamente os dados comportamentais de apenas um de vários indivíduos de 
um grupo, independentemente de ser ou não interespecífico e quando eram de espécies 
diferentes foi dada preferência em observar aquela com menor quantidade de registros. 
 As interações foram fotografadas, gravadas e foram anotados: as espécies de aves que 
se alimentam dos frutos de C. pachystachya e o tempo de permanência de cada espécime 
sobre a planta, além do horário da visita. Para quantificar o consumo foi considerado o 
número de frutos bicados, uma vez que o número de bicadas poderia refletir apenas o 
comportamento de escolha do fruto e não o consumo real dos frutos.  
Para a classificação das dietas (nectarívora, carnívora, onívora, detritívora, granívora e 
frugívora) foram utilizadas informações obtidas na literatura (WILLIS, 1979; MOTTA-




RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Foram registradas 12 espécies de aves pertencentes a sete famílias, se alimentando de 
frutos de C. pachystachya (Tabela 1). Do total de espécies 58,3% são onívoras; 25% 
frugívoras; 8,3% insetívoras e 8,3% nectarívoras.  
T. leucomelas visitou a planta frequentemente sendo a espécie com maior número de 
frutos bicados (n = 109), seguida por P. sulphuratus (n = 61). Tais espécies apresentaram 
encontros agonísticos, inter e intraespecificos. P. sulphuratus se mostrou agressiva, 
permanecendo sobre a planta por períodos longos impedindo a aproximação de outras 
espécies. 
A família Thraupidae foi a mais frequente nesse estudo. T. sayaca teve menor número 
de visitas à planta e 8,95% do número de frutos bicados da família Thraupidae, sendo T. 
viridis a representante com maior número de frutos bicados, com o total de 39,8%, e T. 
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TABELA 1. Espécies de aves observadas de março a maio consumindo frutos de Cecropia pachystachya 
em uma área verde urbana localizada no município de Passos – MG. 
        
Familia / Espécie Dieta E.A. T.P. (min) T.C. N.B. D.P. DEF 
PSITTACIDAE        
Brotogeris chiriri FRU 45 91,13 0,49 22 0 2 
Forpus xanthopterygius FRU 23 95,67 0,24 24 0 1 
RAMPHASTIDAE        
Ramphastos toco ONI 2 13,30 0,15 2 0 0 
PICIDAE        
Colaptes melanochloros INS 2 7,30 0,27 1 0 0 
TYRANNIDAE        
Pitangus sulphuratus ONI 61 87,98 0,69 80 2 0 
THRAUPIDAE        
Coereba flaveola NEC 20 11,78 1,70 51 0 0 
Dacnis cayana ONI 16 15,77 1,01 31 0 0 
Tangara cayana ONI 26 11,87 2,19 21 0 0 
Tangara sayaca ONI 7 13,18 0,53 18 0 0 
Tersina viridis ONI 41 35,65 1,15 80 1 0 
TURDIDAE        
Turdus leucomelas ONI 102 235,25 0,43 109 2 0 
FRINGILLIDAE        
Euphonia chlorotica FRU 14 7,05 1,99 37 0 0 
Total  359 625,93  476   
 
Legenda: Dieta; Fru = Frugívoro; INS = Insetívoro; ONI = Onívoro; NEC = Nectarívoro ; EA = Evento de 
Alimentação ; TP = Tempo total de permanência sobre a planta, em minutos ; TC = Taxa de consumo (Frutos / 
Minuto); NB = Número de frutos bicados ; DP = Deixou a planta carregando partes do fruto no bico ; DEF = 
Defecou sob a planta. / Caption: Diet; Fru = Frugivorous ; INS = Insectivorous; ONI = Omnivorous ; NEC = 
Nectarivorous ; EA =  Food event ; TP = Total time of permanence on the plant, in minutes ; TC = Comsumption 
rate (Minutes / Fruit); NB = Number of picked fruits ; DP = Left the plant carrying parts of the fruits; DEF = 
Defecated under the plant.  
 
O horário com maior número de visitas à planta foi pela manhã, às sete horas. Após 
este horário, nota-se uma queda do número de visitas, aumentando novamente conforme o 
entardece às 16:00 h, diminuindo novamente após este horário (Figura 1). 
 Biodiversidade - V.16, N3, 2017 - pág. 21 
 
FIGURA 1. Distribuição do número de eventos de alimentação ao longo do dia em C. pachystachya 
O comportamento sair da planta para outro local, carregando partes do fruto no bico, 
foi observado para as espécies T. leucomelas (n = 2), T. viridis (n = 1), P. sulphuratus (n = 3). 
As espécies F. xanthopterygius e B. chiriri foram observadas defecando sob o indivíduo de 
Cecropia estudado.  
 Em estudos realizados anteriormente sobre frugivoria em embaúba foram encontradas 
37 espécies na cidade de Luz (MG), em uma área de proteção ambiental do Córrego da Velha 
(GONÇALVES; VITORINO, 2014) e 34 espécies em uma área de Mata Atlântica em 
Rezende (RJ) (NASCIMENTO, 2010). Provavelmente, o maior número de espécies 
encontrada nos outros estudos está relacionado ao grau de conservação das áreas amostradas, 
bem como ao maior número de indivíduos dessa espécie vegetal observados.  
A maioria das espécies de aves observadas em nosso estudo é conhecida por ter dieta 
onívora (SICK, 1997). As espécies com esse hábito alimentar são conhecidas por sua baixa 
sensibilidade a distúrbios e comuns em áreas urbanas (FRANCHIN, 2009).  
Considerando as espécies frugívoras deste estudo (25%), as mesmas foram 
responsáveis por 17,43% do número de frutos bicados. Entre estas espécies destaca-se E. 
chlorotica que obteve o menor número de visitas à planta e o menor tempo de permanência, 
sendo responsável pelo maior número de frutos bicados (7,8%). Segundo Machado (2002), as 
aves frugívoras podem ser consideradas como mascadoras que trituram o fruto com o bico 
separando a polpa da semente ou engolidoras que engolem os frutos inteiros. 
Encontro agonístico pode ser um comportamento determinante para a dispersão pois 
em estudos anteriores, T. leucomelas apresentou comportamento agressivo (FRANCISCO; 
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por períodos longos, impedindo a aproximação de outras aves potenciais dispersoras, o que 
para Pizo (1997) é um fator negativo para a dispersão. O comportamento agressivo de P. 
sulphuratus já foi registrado antes por Gonçalves e Vitorino (2014), onde a espécie investia 
contra outras espécies que se aproximavam. Ambas as espécies podem exercer um 
comportamento de se afastarem da planta para expulsar os oponentes, o que pode contribuir 
indiretamente para o transporte de sementes para outros locais. Estudos mais aprofundados 
sobre essa questão devem ser realizados para determinar o real papel de comportamentos 
agonísticos para dispersão de sementes. 
O tucano (R. toco) foi observado apenas duas vezes se alimentando da planta 
observada neste estudo, entretanto, segundo França; Neto e Paiva (2009), em seu trabalho, C. 
pachystachya foi uma das espécies vegetais mais importantes dentre as consumidas por R. 
toco. 
Machado e Oliveira (1988) registraram T. sayaca alimentando-se dos frutos de dois 
indivíduos de C. pachystachya, onde constatou o comportamento de retirar pedaços do fruto 
rapidamente e partir, o mesmo comportamento foi observado para alguns indivíduos da 
espécie no presente trabalho. 
Alguns indivíduos de T. cayana observados apresentaram comportamento similar ao 
observado por Nascimento (2010) em seu estudo, onde percorriam todos os pedúnculos de 
infrutescência, sempre comendo a parte da extremidade distal, pousando quase sempre na 
própria infrutescência, e de cabeça para baixo. Foram registrados 26 indivíduos da espécie 
visitando a planta, número superior ao registrado por Faria (2014), onde a espécie visitou a 
planta apenas 10 vezes tendo investido 20 vezes aos frutos. Athiê e Dias (2012) observaram 
apenas quatro indivíduos visitando C. pachystachya para se alimentar dos frutos. 
A única espécie nectarívora, observada neste estudo, alimentando-se de frutos foi C. 
flaveola. Faria (2014) considerou esta espécie como sendo uma boa dispersora, apesar da 
mesma ter visitado a planta apenas uma vez, já Machado e Oliveira (1988) observaram C. 
flavoela apenas visitando a planta, porém não consumiram frutos de C. pachystachya. 
As espécies do gênero Cecropia estão entre as plantas que oferecem alimento 
abundante durante o ano todo (Pilon; Udulutsch e Durigan, 2015), sendo utilizada como 
importante recurso alimentar pelas aves. Neste estudo, entre março e maio de 2017 no local de 
observação, essa planta foi constantemente visitada por aves de diferentes espécies, 
especialmente às 7 horas da manhã e às 16h da tarde. 
O comportamento de deixar a planta carregando partes dos frutos no bico, observados 
para as espécies; T. leucomelas, P. sulphuratus e T. viridis, pode contribuir para o processo de 
 Biodiversidade - V.16, N3, 2017 - pág. 23 
dispersão das sementes de C. pachystachya, uma vez que ocorre a possibilidade de os 
fragmentos dos frutos, contendo as sementes, serem ingeridos ou caírem em outras áreas. 
F. xanthopterygius e B. chiriri são consideradas por alguns autores como não sendo 
boas dispersoras, por serem trituradoras de sementes, entretanto, as sementes de C. 
pachystachya são muito pequenas e são produzidas em grandes quantidades e provavelmente 
não são todas trituradas, sendo, portanto, potencialmente dispersas por estas aves. 
Segundo nossas observações, podemos considerar como o principal potencial 
dispersor das sementes de C. pachystachya o sabiá-barranqueiro (Turdus leucomentas), 
considerando que foi a espécie que mais permaneceu na planta-mãe, teve maior número de 
eventos de alimentação e carregou dois frutos para longe da planta-mãe. Outra espécie que se 
mostrou eficiente consumidor de frutos de embaúba foi T. cayana que obteve maior taxa de 
consumo de frutos. Segundo Manhães (2003) T. sayaca e T. cayana são consideradas 
potenciais dispersoras de sementes, apresentando um comportamento, de após colher o fruto, 




O presente estudo reforça a importância de C. pachystachya como recurso alimentar 
para as aves que se alimentam de frutos no ambiente urbano. Os resultados apresentados 
indicam que uma avifauna diversificada explora os frutos de embaúba na área. O tempo de 
permanência variou entre as espécies, bem como o número de frutos consumidos (bicados). 
Entretanto, os horários de atividade se concentraram no início da manhã (7 horas) e final da 
tarde (16 horas). De acordo com o modo de exploração e frequência das espécies de aves, 
Turdus leucomelas e Tangara sayaca podem ser consideradas os potenciais dispersores das 
sementes de Cecropia pachystachya estudada. 
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